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EDITORIAL

O futuro chegou 
para OJB

Na edição comemorativa do cente-
nário de OJB, em janeiro de 2001, a se-
guinte frase foi estampada em sua capa: 
“OJB faz 100 anos voltado para o futuro”. 
Naquela época, o jornal passaria a ser 
disponibilizado no site da Convenção 
Batista Brasileira (CBB). O leitor teria 
acesso ao conteúdo do jornal da sema-
na e também das últimas edições, além 
de OJB Notícias, que pretendia mostrar 
tudo o que estava acontecendo no Brasil 
Batista.

Hoje, 20 anos depois, podemos dizer 
que sim, o futuro chegou. Nesse período, 
o mundo passou por diversas transfor-
mações: sociais, políticas, econômicas 
etc. E o nosso querido O Jornal Batista 
passou por muitas transformações tam-
bém. Nesta mesma edição, do centená-
rio, um novo layout para OJB foi inaugu-
rado. Depois disso, outras mudanças 
no visual do órgão oficial dos Batistas 
brasileiros aconteceram. A última foi em 

abril de 2019, na edição que falávamos 
sobre a 99a Assembleia da Convenção 
Batista Brasileira.

Além disso, novos colaboradores e 
colunistas chegaram com o passar dos 
anos. Gente que separa uma parte do 
seu tempo para pensar em conteúdos 
a serem publicados no jornal. As Con-
venções, Organizações e Igrejas envia-
ram cada vez mais informações de seus 
trabalhos. Além do site da CBB, OJB é 
disponibilizado em todas as nossas 
redes sociais, possibilitando que cada 
vez mais pessoas possam ler nosso se-
manário. O contato com os irmãos que 
querem enviar conteúdo também ficou 
mais rápido, pois, existe uma conta de 
O Jornal Batista no WhatsApp apenas 
para recebermos notícias.

Para facilitar o contato com o De-
partamento de Comunicação de nossas 
Convenções Estaduais, criamos um gru-
po com os responsáveis por esta área no 

mesmo aplicativo de mensagens. Nossa 
intenção é publicar notícias de todas as 
regiões do país e, pela graça de Deus, o 
resultado tem sido positivo.

Sobre as assinaturas, o leitor tam-
bém pode optar pela versão digital de 
OJB, para acessar através de celular, 
tablet ou outro dispositivo eletrônico. 
Gostamos do “cheiro de papel de jor-
nal”, mas entendemos que as mudanças, 
cada vez mais, se fazem necessárias.

Ao olharmos para o nosso passado, 
desde 1901, vemos o quanto caminha-
mos para chegar até aqui. 120 anos 
parece muito tempo, mas, ao lembrar 
que servimos a um Deus que é eterno, 
temos a certeza de que é só o início de 
uma trajetória que conta as histórias do 
povo Batista, do povo de Deus.

Neste 10 de janeiro de 2021 quere-
mos agradecer a Deus por mais um ano 
de OJB. A todos os colaboradores, colu-
nistas, jornalistas, membros de Igrejas, 

leitores, assinantes etc. Você, que faz 
OJB acontecer. Muito obrigado. Que 
Deus te abençoe!

Encerramos este editorial comemo-
rativo e histórico com um fragmento de 
texto, publicado na edição do centená-
rio, e que provavelmente foi escrito por 
Utahy Caetano dos Santos, editor de 
OJB entre 1998 e 2009, que faleceu em 
setembro, vítima da COVID-19: “É privi-
légio muito grande um jornal alcançar 
tal idade. As dificuldades do percurso 
foram enormes e vencidas com o auxílio 
divino e perseverança. Grandes escrito-
res passaram pelas páginas de O JOR-
NAL BATISTA, notáveis servos de Deus 
conduziram este informativo e centenas 
de colaboradores fizeram a história do 
órgão oficial dos Batistas brasileiros”.

Vida longa, OJB! n

Estevão Júlio 
secretário de redação de OJB
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O Jornal Batista
BILHETE DE SOROCABA

Pr. Julio Sanches

Há exatamente cento e vinte anos, 
veio a lume a primeira edição de O Jor-
nal Batista. Seu fundador e editor, W.E. 
Entiminger, tinha como objetivo único 
edificar os salvos Batistas, espalhados 
neste “continente” denominado Brasil. 
Administrar a sã doutrina era uma rea-
lidade nos sonhos do fundador e seus 
colegas de ministério. Há uma história, 
verdadeira epopeia inserida nas pági-
nas de O Jornal Batista. Escrita e vivida 
por homens que tinham orgulho em ser 
Batistas. Amavam a Bíblia, suas doutri-
nas e a denominação. Eram capazes de 
oferecer a própria vida pela verdade que 
defendiam. Em uma crônica, na edição 
especial comemorativa do centenário 
dos Batistas, Isaltino Gomes Coelho, 
sob o título “Lá e cá”, o exímio cronista 
diz: “Quem não é Batista deve ficar lá e 
nós permaneceremos cá, firmados no 
que cremos. Ninguém é obrigado a ser 
Batista. Se não é batista fique lá”.

O Jornal se impôs por seu compro-
misso doutrinário, mas ainda não conse-
guiu atingir um dos seus alvos: alcançar 
todos os membros de nossas Igrejas. 
Apesar da edição digital, ainda há terra 
a conquistar. Seleciono algumas pérolas 
preciosas encontradas nas páginas do 
nosso jornal, para edificação do leitor.

A disputa entre os pastores Reis 
Pereira e Ebenézer Cavalcanti sobre os 
olhos de Léa. Em português escorreito, 
os dois gigantes da língua pátria deli-
ciavam os leitores sobre o significado 
dos olhos de Lia (Gn 29.17). Havia um 
profundo respeito entre os debatedores. 
Até Werner Kaschel entrou na discussão 
usando o hebraico.

A experiência do pastor Waldemiro 
Tymchak na Rússia sob o título “Eu cho-
rei na Rússia”, despertando nos leitores 
o amor a Missões, é edificante. As pará-
bolas vivas, do pastor João Falcão So-
brinho, somadas às crônicas do pastor 
Isaltino Gomes Coelho Filho, sob o tema 
“O bem e o mal de cada dia,” tinham lei-

tores cativos e elevava o valor espiritual 
do Jornal. O professor Olavo Feijó, com 
sua capacidade de síntese, de dizer tudo 
em poucas linhas, creio, é o mais antigo 
colunista do Jornal.

Hoje quando o amor à boa doutrina 
e à Denominação fenece, sentimos sau-
dades do passado, não como saudosis-
mo, mas desejosos que a nova lideran-
ça retorne à fonte da verdade. OJB tem 
cumprido sua missão evangelizadora 
ao longo de sua história. Tem edificado 
seus leitores e registra como Deus tem 
usado a Denominação Batista para cum-
prir o ide de Jesus em solo brasileiro.

Houve um período em que OJB pu-
blicava sonetos e poesias de diferentes 
poetisas e poetas  Foram imortalizados 
nas páginas do Jornal. Conheço muitos 
adolescentes e jovens que recortavam 
esses poemas. Colavam em cadernos 
especiais e os decoravam para recitá-los 
nos cultos. Havia um canal de comunica-
ção entre os leitores e escritores. Ficou 
no passado. Cada editor de OJB deixa 
sua marca no jornal e no público.

Ao comemorar cento e vinte anos 
de existência, precisamos retornar ao 
princípio e aos sonhos dos pioneiros. 
O Jornal precisa alcançar cada Batista, 

cada pastor, cada Igreja e, assim, man-
ter a Denominação unida sob o mesmo 
ideal. Precisa de investimento por par-
te da CBB. Dar mais clareza as metas 
dos executivos estaduais, para que se 
comprometam com a Denominação. Ele 
auxilia o fortalecimento doutrinário das 
Igrejas e pastores. Fazê-lo forte é uma 
necessidade neste momento de crise 
de identidade.

Há excelentes escritores de norte a 
sul, de leste a oeste, que precisam de es-
tímulo a participar. Mesmo na era digital 
há que haver promoção sobre o valor do 
Jornal. n

REFLEXÃO

Primeira sede de OJB, nos fundos da Primeira Igreja Batista do Rio de Janeiro

Créditos: DEC/PIBRJ
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Sandra Natividade 
membro do Conselho Editorial de OJB

Não é fazer história por fazer, mas 
porque seguiu todo tempo um trajeto 
marcado por fé, esperança e determi-
nação. O tempo decorrido desde 10 de 
janeiro de 1901, mostra claramente o 
caminho palmilhado por homens tes-
tados na Palavra, de tirocínio em larga 
escala. Como trabalhar na promoção, 
divulgação do Reino neste grande país 
continental, divisar ações, na maioria 
das vezes, com recursos exíguos e fazer 
tanto, só a graça responde, pois, ela nos 
alcança não só em momentos de es-
treitezas, mas todo o tempo a graça de 
Deus fez e fará Seus filhos alcançarem 
alvos propostos em todos os seguimen-
tos. O Deus triuno fez OJB prosseguir e 
reverberar de norte a sul, leste a oeste 
do Brasil, ultrapassando, inclusive, suas 
fronteiras. Não se pode ‘esconder o sol’, 
seu fulgor alcança todos, assim foi con-
cebido OJB, semanário confessional, 
doutrinário, inspirativo e noticioso, essa 
é sua proposta centenária.

Interligar, unir, mesmo os que estão 
mais distantes, nos mais longínquos 
rincões do país. Anteriormente, os 
leitores do hebdomadário se comu-
nicavam de forma epistolar, tudo era 
muito custoso; nos vem a memória a 
saudosa missionária Zênia Birzniek, de 
naturalidade Leta, servindo no distante 
município de Japaratuba-SE, local onde 
trabalhou servindo no Vale do Cotingui-
ba e adjacências por 48 anos; os mis-
sionários tinham o privilégio de receber 
o jornal em casa, lendo-o avidamente. 
No caso específico de Zênia interagia 
enviando missivas ao veículo noticio-
so desejando êxito e parabenizando 
seus colaboradores, isto é alegria re-
verberatória, alegria que contagia. Se 
espaço houvesse faria uma lista com 
exemplos de gratidão pela existência 
de OJB.

Lembramos de incansáveis colabo-
radores, a exemplo da professora do 
Seminário de Educação Cristã (SEC) 
Ycléa Cervino, de Pernambuco, pastor 
Israel Pinto Pimentel e do pesquisador 
Marcos Montes, ambos de Alagoas, que 

escrevem e são agentes multiplicadores 
na divulgação do nosso jornal. A seção 
dos leitores se tornou diminuta, impos-
sível publicar tantas congratulações. O 
tempo passou e chegou a interativida-
de midiática, tudo mudou, a notícia é 
bem mais célere, incomparável às di-
ficuldades enfrentadas ao longo desta 
caminhada.

Nosso veículo de comunicação faz 
120 anos. Haja longevidade! É benção, 
conquista de poucos, mas a história dos 
Batistas é medida por sua fidelidade 
às escrituras e foi essa fidelidade na 
Palavra que não falha, perseverança e 
equilíbrio que moveu esses anos de O 
Jornal Batista. 

Impossível deixar de citar, agrade-
cendo a Deus pela visão de Reino dos 
Diretores e Interinos históricos, verda-
deiros idealistas: W.E. Entzminger (fun-
dador), A.B. Detter, S.L. Watson, Theo-
doro Rodrigues Teixeira, Moisés Silveira, 
Almir Gonçalves, José dos Reis Pereira, 
Nilson Dimarzio, Salovi Bernardo, Za-
charias Taylor, A.L. Dunstan, Salomão 
Ginsburg, L.R. Hites, A.B. Christie. 

A gratidão não é estática, então, di-
recionamos para os que fizeram OJB 
caminhar e vencer as dificuldades des-
te longo percurso. Foram muitos servos 
do Deus altíssimo que correram para 
que o jornal não perdesse a solução 
de continuidade; só Deus sabe o que 
esses homens passaram para honrar o 
compromisso. Assim realçamos, com 
gratidão, o pastor Sócrates Oliveira de 
Souza, diretor geral da CBB, como o 
grande timoneiro dessa embarcação 
denominada OJB. Pastor Sócrates que, 
por pouco, não o perdemos para a pan-
demia que vitimou muitos no exercí-
cio de 2020. Aprouve a Deus, portanto, 
poupar sua vida para a alegria nossa 
e contação da história dos 120 anos 
de OJB. 

Não somos ilha, nunca estamos 
isolados, principalmente neste traba-
lho gigantesco também da formação 
de opinião. Assim, as felicitações se 
estendem ao secretário de Redação, 
jornalista Estevão Júlio, e aos inúmeros 
colaboradores deste noticioso. A Deus 
toda honra. n

Olavo Feijó

OJB segue 
fazendo história

“E a vida eterna é esta: que te 
conheçam, a ti só, por único Deus 
verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem 
enviaste” (Jo 17.3).

Seres humanos têm característi-
cas que os limitam às dimensões do 
tempo. A Bíblia não afirma que o Se-
nhor nos criou “idênticos” a Ele: nós 
fomos criados “à Sua semelhança”. 
Em Gênesis 1.26, o Senhor nos revela: 
“Aí, Ele disse: Agora, vamos fazer os 
seres humanos, que serão como Nós, 
que se parecerão conosco”.

Muitíssimos séculos depois, o 
Senhor Eterno Se tornou carne, para 
habitar fisicamente entre nós. Descre-

vendo Seu próprio ministério terreno, 
afirmou Jesus: “Eu sou o bom pastor: 
o bom pastor dá a vida pelas ovelhas 
(Jo 10.11). Jesus Cristo é a realidade 
divina colocada à nossa disposição, 
pelo exercício de nossa fé aqui na 
Terra.

Na Sua oração sacerdotal, regis-
trada no Evangelho Segundo João, 
Jesus declara: “Pai, chegou a hora. 
Revela a natureza divina do Teu Filho, 
a fim de que ele revele a Tua natureza 
gloriosa... E a vida eterna é esta - que 
eles conheçam a Ti, que és o único 
Deus verdadeiro e conheçam também 
Jesus Cristo, que enviaste ao mundo” 
(Jo 17.2-3).

REFLEXÃO

pastor & professor de Psicologia

Cristo, o Deus eterno
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Maria Nery 
colaboradora de OJB

“Ide por todo mundo e pregai o Evan-
gelho a todos os povos nações” (Mc 
16.15).

Esta é a missão evangelizadora de O 
Jornal Batista (OJB) nos seus 120 anos 
de existência, noticiando mensagens de 
Deus e o glorioso trabalho dos Batistas 
no Brasil e no exterior. A Deus damos 
glórias por todos os que colaboram para 
que OJB seja conservado como um meio 
de comunicação dos Batistas.

OJB é órgão oficial da Convenção 
Batista Brasileira (CBB). Atualmente, seu 
presidente é o prezado pastor Fausto 
Aguiar Vasconcelos, e o querido pastor 
Sócrates de Oliveira de Souza é o diretor-
-geral de OJB, função que exerce desde 
2002; são 19 anos de dedicação.

OJB foi fundado em 10 de janeiro de 
1901 e neste ano de 2021 completa 120 
anos de glórias. 

Ao longo desses anos teve o privilé-
gio de ter vários diretores ilustres, uns 
brasileiros, outros norte-americanos 
como se segue 

Diretores históricos: W.E. Entzmin-
ger (fundador); A. B. Deter; S.L. Watson; 
Theodoro Rodrigues Teixeira; Moisés 
Silveira; Almir Gonçalves; José dos Reis 
Pereira; Nilson Dimarzio e Salovi Ber-
nardo; e diretores interinos históricos: 
Zacarias Taylor; A.L. Dunstan; Salomão 
Ginsburg; L.T. Hites; e A.B. Christie. To-
dos muito dedicados ao OJB. 

Participam também de OJB como 
funcionários, muito dedicados em sua 
elaboração, para que o jornal seja dife-
renciado, com conteúdo atualizado etc. 

o secretário de Redação, Estevão Júlio 
Cesário Roza, e Márcia Valéria Chagas 
de Castro, uma das funcionárias mais 
dedicadas de OJB por longos anos, apre-
sentando relevantes serviços. Conselho 
Editorial é formado pelos irmãos: Fran-
cisco Bonato Pereira, Guilherme Gime-
nez, Othon Ávila e Sandra Natividade. 

Fazem OJB acontecer: os colabo-
radores, pastores, missionários, jorna-
listas, escritores, Missões Mundiais e 
Missões Nacionais, Igrejas Batistas do 
Brasil e muitos outros, todos com muita 
dedicação, colaborando, se doando e 
conservando OJB como uma benção 
de Deus.

Ano Novo, vida nova, é o que espera-
mos para este ano de 2021; que o Brasil 
seja uma nação cujo Deus é o Senhor. 
O amor, a fé e a esperança são palavras 
unidas e significativas para realizar tudo 
que desejamos.

O amor é um sentimento nobre que 
une as pessoas, a fé é a nossa fortaleza, 
a qual precisamos para nossas realiza-
ções; e a esperança é o caminho certo 
para chegar aonde desejamos.

O ano de 2020 foi de grandes rea-
lizações promovidas pela Convenção 
Batista Brasileira através de suas Juntas, 
Missões Mundiais e Missões Nacionais, 
e em Igrejas filiadas a ela. Entre as rea-
lizações, podemos citar a missão dos 
missionários no sertão do Brasil; foi um 
planejamento muito abençoado levar a 
palavra de Deus a pessoas que residem 
no sertão em situações que precisam 
de assistência espiritual e a ajuda nas 
demais dificuldades. Outras realizações 
muito significativas, como, por exem-
plo, a Cristolândia, salvando vidas das 
drogas. 

Mas, em 2020, o mundo todo passou 
por uma grande provação e o Brasil não 
ficou de fora. Foi o aparecimento da CO-
VID-19. Atingiu muitas pessoas; alguns 
perderam suas vidas e outros conse-
guiram se recuperar. Este fato exigiu da 
medicina brasileira muita assistência 
médica e colaboração com a Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS), promoven-
do pesquisas médicas com a esperança 
de que esta situação seja resolvida com 
a vacina preventiva. É uma situação que 
exige que todos os brasileiros colaborem 
na proteção de cada um, obedecendo as 
normas exigidas.

A Denominação Batista Brasileira, 
como sempre, também participou des-
ta ajuda, dando assistência espiritual e 
ajuda com donativos às pessoas nas 
suas necessidades.

O ano de 2021 será para a Denomi-
nação Batista Brasileira um ano de gran-
des privilégios. Programações serão 
realizadas em comemoração aos 150 
anos dos Batistas no Brasil; agradeci-
mentos aos missionários norte-america-
nos que vieram dos EUA em missão de 
evangelizar o povo brasileiro e construir 
Igrejas. E, assim, se passou 150 anos 
de glórias, porque os Batistas brasilei-
ros conservaram esta evangelização 
promovendo muitas realizações, muito 
abençoadas.

Em 16 de julho de 2021, os Batistas 
Brasileiros terão o privilégio de partici-
par do grande evento da Aliança Batista 
Mundial (ABM). São Batistas de todo 
mundo, vários países estarão represen-
tados, diversas programações evange-
lizadoras, muitas mensagens de Deus, 
apresentações musicais e os Batistas 
Brasileiros marcando presença. Estas 

apresentações serão realizadas no Rio 
de Janeiro.

A União Feminina Missionária Batista 
do Brasil (UFMBB) vai ter grande alegria 
de receber o Departamento Feminino da 
Aliança Batista Mundial (DFABM), com a 
presença da nova presidente, a senhora 
Karen Witson (Austrália), a secretária 
tesoureira Sherrie Cherdak (EUA), e a 
diretora executiva interina, senhora Mo-
reen Sharp (Canadá), para o período de 
2020 a 2025. São irmãs que se consa-
gram a Deus, elegantes na aparência, 
mas com um diferencial no viver. Rece-
beram esta missão tão significativa com 
muita alegria e com a certeza de que se 
esforçam para levar a Palavra de Deus 
a muitos povos, para que todos tenham 
a oportunidade de encontrar o conceito 
de salvação. 

A União Feminina Missionária Batis-
ta do Brasil (UFMBB) tem como presi-
dente a senhora Eliane Moraes (Distrito 
Federal), e como diretora executiva a 
senhora Marli de Fatima Pereira da Silva 
Gonzalez. As Mulheres Cristãs em Mis-
são (MCM) está preparando programas 
especiais, mensagens evangelizadoras, 
música em homenagem a união de to-
das as mulheres Batistas ao redor do 
mundo.

OJB colaborará com estas programa-
ções na divulgação destas comemora-
ções tão importantes para o Brasil. 

OJB, nos seus 120 anos de glórias, 
desejo que Deus te conserve, jornal que 
é tão significativo, leva para todos os 
Batistas notícias do glorioso trabalho de 
evangelização do nosso Brasil Batista.

Deus é o poder e Jesus Cristo é a 
nossa única esperança. E o povo diz 
Amém! n

Ao vitorioso O Jornal Batista - 120 anos de glórias

REFLEXÃO
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Rubin Slobodticov 
pastor, colaborador de OJB

A proposição a ser desenvolvida pela 
Convenção Batista Brasileira (CBB) no 
ano de 2021 estará contextualizada à 
realidade da nossa gente. As evidências 
vividas servem de sustentação e objeto 
do que haveremos de compartilhar no 
próximo ano.

A CBB respirará, em 2021, o partilhar 
em ambos os seus objetos: expondo 
diretamente os problemas cruciais da 
nossa sociedade brasileira com todos os 
sofrimentos que revestiram as famílias 
e a vida social, tanto no trabalho, quan-

to na educação e lazer. Partilharemos, 
indiretamente, os desafios comuns de 
nossas Igrejas e convívios particulares 
junto a nossas instituições religiosas 
e educacionais. Nesse tempo, em que 
o compartilhar não se conjuga com o 
aglutinar poderes; onde o dividir deverá 
ser apreendido com multiplicar, como 
bem entendem nossas Juntas missio-
nárias com seus eficientes projetos de 
multiplicação variada.

Em 2021, a Convenção Batista Brasi-
leira compartilhará, pois a graça e a mise-
ricórdia da parte de Deus Pai e do Senhor 
Jesus Cristo, tal como João ensinou em 
plenitude, ao desejar que a verdade e o 

amor dessas virtudes, acopladas à paz, 
acompanhassem aos seus filhos (I Jo 1.3).

Os Batistas oferecerão o que seu 
povo e sua gente espalhada pelo Bra-
sil não podem conquistar por mérito 
próprio, por falta absoluta de recursos. 
Assim, a pregação e ensino da Palavra 
serão mais intensivos. Cada Igreja será 
desafiada, com mais precisão, a minis-
trar o Evangelho da graça, que ameniza 
o sofrimento e favorece a esperança. E 
isso só pode ser conquistado pelo tes-
temunho intransigente de cada membro 
de nossas Igrejas. Afinal, muitas pes-
soas ainda não tem esperança no mun-
do por não conhecer a Jesus.

Em 2021, cada Batista brasileiro será 
desafiado para praticar mais intensa-
mente a solidariedade para com os que 
padecem os flagelos que estão a abater 
a nação em todos os seus quadrantes, 
situações e circunstâncias. A desgraça 
que se agiganta, o sentimento de dor 
e com relação aos que sofrem tragé-
dias pessoais, familiares e sociais ou 
que caírem em desgraça, serão o alvo 
da solidariedade da Convenção Batista 
Brasileira em cada um de seus projetos.

Compartilhemos, pois, a graça e a 
misericórdia, a ponto de favorecer huma-
nos iguais que se desigualam pelo en-
dereço dos flagelos que nos abatem. n

José Manuel Monteiro Jr. 
pastor, colaborador de OJB

Este é um dos textos mais belos que 
temos nas Escrituras Sagradas. Jesus 
está na última semana de vida na terra. 
Ele está em Jerusalém e a multidão bra-
dava em alto bom som: “Hosana Filho 
de Davi! Bendito o que vem em nome do 
Senhor” (Mt 21.9).

Jesus era admirado pelo povo. As 
pessoas viam no Filho de Deus algo di-
ferente. Suas palavras magnetizavam as 
pessoas. Seus ensinos estavam eivados 
da graça de Deus. A maneira como trata-
va as pessoas - especialmente os menos 
favorecidos, era o oposto do tratamento 
dado pelos líderes religiosos da época. 

Esses líderes - movidos por inveja, ali-
mentavam o ódio contra o nosso Senhor 
e Salvador Jesus Cristo e questionavam 
a autoridade com que Jesus realizava 
Suas obras (Mt 21.23).

É neste contexto que encontramos a 
parábola contada por Jesus das bodas. 
O teólogo D.A. Carson diz: “Essa parábo-
la condena o desprezo com que Israel 
- o povo de Deus, como um todo, trata 
a graça de Deus”. Gostaria de elencar 
alguns pontos para a nossa reflexão - 
tendo como pano de fundo a parábolas 
das bodas.

Em primeiro lugar, a provisão do 
Evangelho é farta (Mt 22.4). Existe, no 
evangelho, uma farta provisão para to-
das as necessidades da alma humana. 

Há um suprimento de tudo quanto se 
requer para aliviar a fome e sede es-
piritual. No Evangelho temos perdão, 
paz com Deus e comunhão com Jesus 
Cristo. O teólogo João Charles Ryle diz: 
“O evangelho, em suma, é uma oferta 
de pão para o faminto, de alegria para o 
triste, de um lar para o desprezado, de 
um amigo para o perdido. O evangelho 
é boas novas”.

Em segundo lugar, a salvação ofe-
recida pelo Evangelho é rejeitada por 
muitos (Mt 22.3). Os convidados cha-
mados pelos servos do Rei não deram o 
mínimo valor ao convite. De igual forma 
hoje - muitas pessoas ouvem a pregação 
do Evangelho, mas rejeitam o convite 
da graça, desprezando assim a oferta 

do amor de Deus. São pessoas que, por 
vezes, não fazem oposição ao Evangelho 
de Cristo, porém, não querem recebê-lo 
em seu coração.

Em último lugar, receber o convite 
e ir as bodas não significa que a pes-
soa está inclusa no Reino dos Céus 
(Mt 22.9-14). O rei providenciou não 
só o banquete, mas também as ves-
tes do casamento. Entretanto, alguém 
ali destoou. Um convidado não estava 
usando a veste oferecida pelo Rei. Este 
é o retrato daqueles que acham que po-
dem entrar no céu por seu mérito e não 
pelo sangue de Cristo. Esse convidado 
recebeu o convite, entrou para a festa, 
mas não estava apto para o Reino dos 
Céus. n

Compartilhemos Graça e Misericórdia

O banquete está pronto

REFLEXÃO
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 Lar Batista David Gomes e o desenvolvimento 
cristão das crianças e adolescentes

Semanalmente, a equipe missionária 
do Lar Batista David Gomes desenvol-
ve atividades lúdicas que explicam de 
maneiras simples sobre importantes 
valores humanos e bíblicos. 

O trabalho que tem mais de 50 anos é 
localizado no município de Barreiras-BA 
e atua no cuidado integral de crianças 
e adolescentes que foram afastados do 
convívio familiar por abandono, violência 
sexual/física ou no caso de a família não 
conseguir garantir cuidado e proteção 
aos mesmos. No Lar, as crianças estu-
dam, participam de grupos de convivên-
cia, vão à Igreja, tem acompanhamento 
psicológico, dentre outros recursos.

Com todo este contexto, as ativi-
dades de desenvolvimento cristão e 
pessoal se tornam muito importante na 
formação do caráter dessas crianças e 
adolescentes acolhidos. 

Recentemente, a atividade ministrada 
mostrou às crianças que Deus as ama 
e que criou todas as pessoas de uma 
forma especial. A equipe missionária 
conduziu a dinâmica e todos puderam 
aprender sobre o cuidado de Deus ao 
criar cada ser humano e sobre como Ele 
pensou nos detalhes, desde a cor dos 
olhos, até a altura e o jeito de ser.

Para reforçar todos os ensinamentos, 
as crianças viraram verdadeiros artistas! 
Desenharam e pintaram a si mesmas, 
na certeza de que Deus as fez com mui-
to amor e carinho. Essas crianças, que 
antes viviam em situações de intensa 
vulnerabilidade, hoje, entendem que são 

especiais para Deus. Louvado seja Deus!
Participe da obra missionária e sus-

tente projetos, como este, que influen-

ciam diretamente na vida dos que vivem 
em nossa Pátria: https://missoesnacio-
nais.org.br/campanha2020/oferta/ n

MISSÕES NACIONAIS
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 Convenção Batista Alagoana realiza culto de 
louvor a Deus e empossa seus novos executivos

Antes do culto festivo, eles já atuavam em seus cargos.

 Primeira Igreja Batista em Senhor 
do Bonfim-BA celebra 100 anos

Lideranças da Convenção Batista local participaram da festa.

Extraído do site da Convenção Batista 
Alagoana

Na noite de 01 de dezembro de 2020, 
a Convenção Batista Alagoana (CBAL) 
em culto realizado no templo da Primeira 
Igreja Evangélica Batista de Maceió-AL, 
realizou a cerimônia de posse de seus 
novos executivos: pastor Djalma Inoue, 
como secretário-executivo do campo 
alagoano; pastor José Benzeval, para a 
Gerência de Missões, e pastor Damião 
dos Santos, para a função de diretor do 
Seminário Teológico Batista de Alagoas 
(SETBAL). Os mesmos já exerciam as 
funções, pois já haviam sido homologa-
dos pelo Conselho, mas, até então, não 
tinha sido possível realizar o culto de pos-
se por conta da pandemia do novo coro-
navírus. Estavam presentes na cerimônia 
o pastor João Tertuliano, presidente da 

Convenção, pastor Tercio Ribeiro, pastor 
Jonas Bispo, outros pastores e líderes do 
campo e representantes de diversas Igre-
jas, dos órgãos e instituições da CBAL.

O culto aconteceu em clima festivo 
e de gratidão a Deus pelas vidas dos 
novos executivos e especialmente pela 
vida do pastor Jonas Bispo, pois o mes-

mo, como foi lembrado na homenagem 
prestada pelo pastor José Benzeval, já 
ocupou as três funções, sendo o primei-
ro diretor do Seminário Teológico.

O pastor João Tertuliano conduziu 
a direção do culto e o louvor foi co-
mandado pelo Ministério de Música 
da Igreja local, liderado pela imã Lya-
ra Thalita. A reflexão ficou por conta 
do pastor Daniel Tina de Oliveira, que 
levou a Congregação a refletir sobre 
o tema “Hora de atravessar o seu Jor-
dão”, baseado no texto de Josué 1.1-9. 
Destacou que, “mesmo com os dias di-
fíceis que temos passado, assim como 
o povo de Israel atravessou o Jordão 
para tomar posse da Terra Prometida, 
é hora de os Batistas Alagoanos atra-
vessarem as dificuldades e avançarem 
para ganhar o povo do nosso estado 
para Cristo”. n

Lidiane Ferreira 
jornalista, gerente de Comunicação e 
Marketing da Convenção Batista Baiana 
(com informações do pastor José Loula Jr.).

A Primeira Igreja Batista em Senhor 
do Bonfim-BA chega ao seleto rol de 
Igrejas Batistas centenárias ao com-
pletar seus 100 anos de organização 
no dia 14 de novembro de 2020. As ce-
lebrações foram realizadas nos dias 28 
e 29 de novembro do mesmo ano, com 
a participação do pastor Adelson Santa 
Cruz, presidente da Convenção Batista 
Baiana (CBBA), pastor Genilson Souto, 
secretário-geral da CBBA, e pastor Edson 
e Ângela Silveira, missionários coorde-
nadores da CBBA nas Associações No-
roeste e Norte Vale.

A história da PIB em Senhor do Bon-
fim-BA começa com a Congregação, 
organizada no dia 14 de dezembro de 
1911, quando a localidade ainda era 
chamada de Villa Nova da Rainha. A 
organização da Igreja deu-se em 14 de 
novembro de 1920, conforme noticiado 
na edição de O Jornal Batista, da Con-
venção Batista Brasileira (CBB), em 30 
de dezembro daquele ano: “No dia 14 
deste às 21 horas, depois de cantos espi-
rituais e fervorosas orações estando pre-

sentes os irmãos Dr. W. B. Sherwood, o 
pastor José Félix e um crescido número 
de irmãos e assistentes, foi organizada 
em igreja batista a então congregação 
batista da cidade de Bonfim, hoje igreja 
do mesmo nome. Fizeram parte nessa 
organização 30 crentes vindo com suas 
cartas demissórias das seguintes igre-
jas: Primeira igreja da Bahia, Igreja de 
Juazeiro e Igreja de Irará”.

No dia seguinte, foram batizados 
quatro irmãos os quais foram conta-
dos como membros fundadores da nova 
Igreja. A primeira diretoria ficou consti-
tuída da seguinte forma: presidente: pas-
tor José Félix Pereira (primeiro pastor da 
Igreja); primeiro-secretário: Mainart José 

de Souza; segundo secretário: Antônio 
Ferreira de Souza; tesoureiro: Marcos 
Batista. Na mesma ocasião foi organiza-
da a Sociedade de Senhoras, com a se-
guinte diretoria: presidente: Aurélia Dias; 
vice-presidente: Maria Aurélia Duarte; 
secretária de arquivo: Guiomar Monteiro; 
secretária correspondente: Maria Isabel 
de Queiróz; Tesoureira: Maria d’Alencar.

A PIB em Senhor do Bonfim-BA foi a 
primeira Igreja da região a receber uma 
assembleia da Convenção Batista Baia-
na. A data foi 23 a 25 de julho de 1952. 
Naquela época, a Igreja fazia parte da 
então Associação Batista Distrital da 
Região Leste da Bahia, que abrangia 
Igrejas desde Alagoinhas até Juazeiro. 

Em 1972, foi criada a Associação Batista 
Noroeste desmembrando as Igrejas da 
região da Associação Leste.

Vários pastores conduziram o re-
banho do Senhor na PIB durante esses 
cem anos. Alguns foram interinos, ou-
tros efetivos. Encontramos registros dos 
seguintes: José Félix Pereira, Amorim e 
Silva, Otoniel Andrade, Eugênio Ribeiro 
Chagas, José Heleno e Silva, Francisco 
Sales Nery, Sebastião Rolim de Siqueira, 
Orlando Silva Santos, Nidoval Pontes 
Gadelha, Otílio Morais de Castro, Valde-
mir Luiz dos Santos, Aldo Pereira Sousa, 
José Rosa da Silva Filho, Sebastião Gon-
çalves, Jeremias Souza Brito e Wilians 
Pereira Silva. n

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA

PIB em Senhor do Bonfim-BA foi a primeira Igreja da região a receber uma assembleia
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No Centro Médico do projeto da 
Fábrica da Esperança, em um país na 
África Ocidental, geralmente, antes de 
iniciar o dia, nós, os missionários e os 
cristãos locais nos reunimos para fazer 
um devocional. Logo depois, ligamos as 
TV’s para que os pacientes possam as-
sistir ao filme “Jesus” enquanto aguar-
dam o seu atendimento.

Em um determinado dia, eu estava 
na farmácia quando veio uma senhora 
pegar os medicamentos comigo. Eu fiz 
o atendimento e quando passei a ex-
plicar como cada remédio deveria ser 
usado, percebi que ela olhava fixamen-
te para a TV. Então, como não estava 
ouvindo minha explicação, eu a deixei 
continuar assistindo ao filme. 

Depois a senhora Zuri (nome fictí-
cio) começou a me chamar para ver a 
cena na qual Jesus andava em meio a 
multidão em direção a um homem cego. 
Ela começou a falar: “Ele é o verdadeiro 
Deus, eu acredito nele”. Ela agradecia e 
falava repetidamente essa frase. E quan-
do viu que Jesus curou o homem cego, 
começou a chorar sem parar. Eu fiquei 
meio que sem reação e a aguardei se 
recompor. Quando conseguiu, compar-
tilhou o testemunho dela. Contou que a 
filha também é deficiente visual, porém 
ela acreditava que Jesus, o verdadeiro 
Deus, poderia curá-la. Então, eu e a mis-

sionária Helena Giannini confirmamos 
que era possível e oramos por sua vida 
e por sua filha. 

Eu entendi que Deus tinha um propó-
sito na vida daquela mulher, porque não 
foi obra do acaso ela chegar naquele 
exato momento do filme em que Jesus 
cura um homem cego na multidão. Ela 
poderia ter entrado no centro médico 
em qualquer outra cena. Mas ela chegou 
naquele instante e acreditou em Jesus 
através de um filme. Através de uma 
cena de um filme! E aquilo tocou muito 
o meu coração, porque demonstrou o 
tamanho da fé daquela mulher. 

O contato com a senhora Zuri foi 

no final de novembro. E a partir daquele 
dia, comecei a interceder por ela e por 
sua filha. Apresentei o pedido de oração 
também na reunião dos missionários de 
toda terça e compartilhei com os mante-
nedores para também estarem orando. 

Quando retornei ao Brasil, em janeiro 
de 2020, a primeira coisa que eu fiz foi 
compartilhar o testemunho dela com a 
minha Igreja. 

Após uma semana, aproximadamen-
te, recebi uma mensagem da missio-
nária Helena Giannini dizendo: “Luís, 
você lembra daquela senhora que nós 
oramos no centro médico? Então, ela 
veio aqui hoje felicíssima, e falou que a 

filha dela foi curada”. A missionária con-
tou que a filha da senhora Zuri teve um 
sonho com Jesus e, quando acordou, 
estava enxergando! E o mais incrível 
disso é que Jesus também a curou de 
um atraso menstrual. Deus a curou por 
completo!

Quanto a mim, só tenho a agradecer 
a Deus por esse privilégio de participar 
da missão no campo e de contribuir. 
Sem dúvidas, transformou a minha vida 
inteiramente.

Luís Lopes (22 anos), participou do 
Radical África - Turma 13 e é membro 
da Igreja Batista em Jardim Brasília, em 
São Paulo-SP n

 Jesus dá luz aos cegos
MISSÕES MUNDIAIS
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FÉ PARA HOJE

Os objetivos da Educação Cristã
Pr. Oswaldo Luiz Gomes Jacob

A Educação Cristã trata fundamen-
talmente da centralidade dos ensinos 
de Cristo nas Escrituras, ministrados aos 
cristãos e não cristãos. A educação cris-
tã é essencial na Igreja para a formação 
dos discípulos de Jesus Cristo. Era o 
conteúdo que o Mestre ministrava aos 
Seus discípulos. Ele tinha como objetivo 
treiná-los para cumprirem a missão do 
Pai - anunciar o Seu evangelho para a 
salvação e alegria dos povos (At 1.8; Sl 
67). O Senhor deixou esta missão bem 
definida no Seu encontro com o publi-
cano Zaqueu, em Jericó. “O Filho do ho-
mem veio buscar e salvar o perdido” (Lc 
19.10). Paulo, um dos maiores mestres 
do Novo Testamento, coloca de forma 
muito clara ao jovem pastor Timóteo: 
“O que ouviste de mim, diante de mui-
tas testemunhas, transmite a homens 
fiéis e aptos para também ensinarem 
a outros” (II Tm 2.2). Este texto revela 
os três objetivos da Educação Cristã: 
informar, formar e transformar. Timó-
teo foi informado (conteúdo), formado 
(caráter) e transformado (testemunho). 
Um educador disse que há três elemen-
tos fundamentais na formação de uma 
pessoa: a genética, o ambiente e as es-
colhas. Os dois primeiros independem 
de nós, mas o terceiro depende de nós, 
pois trata das nossas escolhas, deci-
sões. Reflitamos sobre os três objetivos 
da Educação Cristã.

O primeiro é informar. Aqui trata de 
passar conteúdo. Vivemos num mundo 
de informações muito volumosas e mui-
to rápidas. São muitos os meios de in-
formação. Elas, hoje, são muito valiosas. 
Há muitos que pagam pelas informa-
ções, pois as empresas que as vendem 
estão valendo muito no mercado. Mas o 
que significa informação? Por exemplo, 
temos as lições bíblicas de nossas revis-
tas e demais publicações. Todas estas 
informações precisam ser decodifica-
das, processadas e assimiladas. O con-
teúdo publicado deve ser interpretado 
de forma correta. Sabemos que temos 
no Brasil muitos analfabetos funcionais, 
isto é, que leem, mas não entendem. 
Por que razão? Uma questão cultural. 
O povo brasileiro lê muito pouco. Isto é 
muito antigo. Uma herança muito ruim. 
Os nossos governantes não levaram a 
sério o que disse Monteiro Lobato: “Um 

país se faz com homens e livros”. Mas 
as informações estão à nossa disposi-
ção. Precisamos lê-las e interpretá-las 
eficientemente. A literatura está muito 
mais acessível em nossos dias. Há um 
volume muito grande de material para 
ser examinado com discernimento. Mui-
ta coisa boa e também muita coisa de 
péssima qualidade. Sabemos que as 
informações não chegam só pela pági-
na impressa, mas pelas produções mi-
diáticas - TV, Internet, rádio, celular, etc. 
Devemos aprender a selecionar o que 
lemos. A máxima de Paulo é: “examinai 
tudo e retende o que é bom” (I Ts 5.21). 
Então, devemos buscar uma cultura ge-
ral, mas sempre pela ótica da Revelação 
de Deus, dos princípios do Evangelho de 
Jesus. Portanto, é objetivo da educação 
cristã trazer luz. Mas há outro objetivo 
que queremos considerar. 

O segundo é formar. Aqui tem a ver 
com caráter. Trata de valores assimila-
dos. Formar é bem mais difícil do que 
informar. O conteúdo da noticia ou re-
cado precisa ser assimilado para fazer 
parte do caráter do aluno. Informar não 
dói, mas formar sim. Posso receber 
apontamentos sem codificá-los. Posso 
ouvir informações, mas não absorvê-las. 
A formação da pessoa depende de um 
ouvido apurado (audição), mente pre-
parada (percepção) e coração saudável 
(sensibilidade). Paulo disse aos irmãos 
Gálatas: “Sinto dores de parto até que 
Cristo seja formado em vós” (4.19). Há 
sofrimento entre as informações e a 
formação. Também, muitos obstáculos 
neste mundo pós-moderno. Vivemos 
numa sociedade larga e rasa, baseada 
em sentimentos e em leis formadas pela 
pessoa (ela é a sua própria lei), ou seja, 
o que ela pensa é que vale. A sociedade 
pós-moderna é pluralista, consumista, 
estilista e narcisista. Infelizmente, na 
maioria das Igrejas, isto também é ver-
dadeiro. Há uma longa distância entre 
expor conteúdo e a formação da pessoa. 
Entre receber as informações e assimi-
lá-las, apreendê-las e aprendê-las, colo-
cando-as em prática no dia a dia. 

Há muitas coisas que impedem que 
o conteúdo do Evangelho entre na mente 
e no coração para a formação do caráter 
cristão. Então, o coração tendente ao 
erro, a incredulidade, o entretenimento, 
a falta de prioridade, a desatenção ou 
falta de concentração, as barreiras cul-

turais e pessoais, a falta de interesse 
e outros pontos afins, são elementos 
complicadores na assimilação do con-
teúdo cristão. Há uma aritmética do 
aprendizado que precisa ser utilizada 
abundantemente em nossas famílias e 
igrejas: INFORMAÇÃO + FORMAÇÃO = 
TRANSFORMAÇÃO. Não podemos fugir 
desta realidade bíblica tão clara. Este foi 
o método utilizado pelo Senhor Jesus. 
Seus ensinos por meio de parábolas, 
exemplos da natureza, da revelação do 
Antigo Testamento e de Si mesmo foram 
instruções que visavam a formação dos 
Seus discípulos. Sabemos que o fato 
de que alguém seja bem instruído não 
significa ser bem formado, pois depende 
do seu interesse no aprendizado. O pro-
blema básico seja do País, da Igreja e da 
sociedade não é de informação, mas de 
formação. O custo da instrução é muito 
menor do que da formação do caráter. É 
muito triste percebermos membros de 
igrejas vivendo uma vida de incredulida-
de, mundanismo e alienação. Não será 
por que falta novo nascimento? Parece 
também que é uma questão de funda-
mentos não assimilados e, portanto, não 
vivenciados. Como pastores e educado-
res cristãos, precisamos investir tempo 
no preparo pessoal com muita oração 
e treinamento de pessoas a partir do 
nosso exemplo. O que precisamos é de 
pastores e educadores que preguem e 
ensinem a partir da coerência bíblica na 
sua experiência. Não adianta pregação e 
ensino sem exemplo, sem vida. É deste 
ponto que desejo tratar com você agora 
o último objetivo da nossa reflexão.

O terceiro é transformar. Aqui tem 
a ver com mudança percebida, senti-
da, avaliada positivamente. Podemos 
dizer que o informar é inicio, o formar 
é meio e o transformar fim ou produto 
final. Então, você tem a matéria-prima 
(informar), o meio de produção (formar) 
e o manufaturado (transformar). Paulo 
usa a palavra metamorfose para o verbo 
transformar. “E não vos amoldeis ao es-
quema deste mundo, mas sede transfor-
mados pela renovação da vossa mente, 
para que experimenteis qual seja a boa, 
agradável e perfeita vontade de Deus” 
(Rm 12.2). A metamorfose só acontece 
a partir da informação e da formação. As 
pessoas são transfiguradas pelo conhe-
cimento experimentado ao longo a vida. 
Sabemos que a mudança deve ser sem-

pre avaliada e aperfeiçoada. O produto 
da informação e da formação nunca é 
acabado, mas sempre aperfeiçoado. O 
caráter de Cristo a partir do ensino da 
Palavra vai sendo formado trazendo 
transformação do ser cristão. O fato de 
sermos transmudados significa o prazer 
de glorificar a Deus em nossas atitudes 
e em nossos atos. O ser convertido tem 
prazer nas coisas de Deus e não guarda 
somente para si. O seu testemunho é 
coerente e contundente. Prazeroso e 
vigoroso. Ele aproveita todas as opor-
tunidades para repartir o que Cristo fez 
e continuará fazendo em sua vida. A 
pessoa que experimentou mudança de 
vida não se conforma com o erro. Ela se 
indigna com o sistema que está posto 
aí. O cristão autêntico é agente de mu-
dança. Não se deixa influenciar pelos 
que estão no erro, mas os influencia. 
Aproveita todas as oportunidades para 
revelar Cristo, o Senhor. Fomos transmu-
dados para levarmos esta experiência 
às pessoas sem Cristo. É interessante 
que as pessoas regeneradas buscam 
o aperfeiçoamento dentro do ciclo do 
crescimento. Mudadas, buscam mais 
informações para formação de outros 
conceitos do cristianismo autêntico. 
Como diz Paulo: “Porque agora vemos 
como por um espelho, de modo obscuro, 
mas depois veremos face a face. Agora 
conheço em parte, mas depois conhe-
cerei plenamente, assim como também 
sou plenamente conhecido” (I Co 13.12). 
Uma vez mudados, sempre em mutação 
até que Cristo volte. Parece um contras-
senso, mas não é, pois quando Paulo diz 
aos Gálatas “sinto dores de parto até que 
Cristo seja formado em vós”, ele está se 
referindo a cristãos que necessitavam 
de crescimento espiritual.

Que a nossa Educação Cristã tenha 
estes três objetivos para a glória do nos-
so Deus Pai. Façamos uma leitura da 
personalidade do Mestre dos mestres 
a partir do conteúdo bíblico como a Re-
velação. Sejamos Seus imitadores. Bus-
quemos nEle a nossa inspiração. Apren-
damos com Ele como tratar as pessoas 
com profundo amor. Que o Senhor nos 
livre da arrogância, da autossuficiência 
e da mediocridade. Sejamos mestres à 
semelhança do Mestre que deu a Sua 
vida pelos Seus alunos visando a sua 
salvação, santificação e, acima de tudo, 
a Glória do Pai. n

PONTO DE VISTA
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Estevão Júlio 
Departamento de Comunicação da 
Convenção Batista Brasileira

O pastor Lourenço Rega, da Coluna 
Observatório Batista completa, este 
mês, 11 anos como colunista de O Jor-
nal Batista. Na entrevista a seguir, ele 
conta sobre o início, a repercussão de 
seus artigos e o futuro da Coluna:

Como surgiu o convite para ser co-
lunista de O Jornal Batista?

Na primeira década dos anos 2000, 
eu mantinha uma coluna chamada 
“Observatório”, na antiga Revista 
“Eclésia”, com o objetivo de tratar te-
mas atuais ao mundo evangélico no 
Brasil e buscar situações ou cenários 
que necessitavam ser destacados, 
apresentando propostas e alternativas 
de tratamento bíblico e até mesmo 
utilizando outras áreas do conheci-
mento, especialmente no campo da 
ética, que é a principal especialidade 
em que estou envolvido. Em meados 
dos anos 2000, a Revista encerrou 
suas atividades.

Assim, na 90ª Assembleia da Con-
venção Batista Brasileira (CBB), realiza-
da na cidade de Cuiabá-MT, em janeiro 
de 2010, o pastor Sócrates Oliveira de 
Souza, diretor executivo da CBB, me 
apresentou a proposta de manter, em O 
Jornal Batista uma coluna semelhante, 
focalizando o mundo Batista e também 
o mundo afora, especialmente no cená-
rio brasileiro.

O primeiro artigo teve um título inu-
sitado: “O bonde atrapalha o trânsito”, 
para tratar de um assunto importantís-
simo sobre a validade da existência da 
Convenção. Comecei com uma história 
em que grandes empresas, vendedoras 
de automóveis, para aumentar as suas 
vendas buscaram afirmar que o bonde 
atrapalhava o trânsito e o mesmo po-
deria estar acontecendo em nosso am-
biente ao ouvir afirmativas de que se a 
Convenção paralisasse suas atividades 
nada afetaria às Igrejas locais. Busquei 
mostrar a importância da cooperativi-
dade e da mobilização convencional e 
da necessidade em investirmos em sua 
eficiência, eficácia e efetividade. Recebi 
diversas reações positivas, também pelo 
título.

De 2010 até agora, quantos artigos 
foram publicados em OJB?

Inicialmente saía um artigo por mês, 
mas, logo a proposta foi escrever dois 
artigos. Então, a soma chega a quase 
300 artigos.

As pessoas te procuram para reper-
cutir os artigos?

Ao longo dos anos o povo batista 
e seus líderes me convidam para dar 
palestras, e assessoria especialmente 
no campo da educação, liderança, teolo-
gia, ética, eclesiologia prática etc., e tem 
sido possível conhecer este continental 
país quase todo, apenas não foi possí-
vel ainda dar apoio no Estado do Acre e 
Roraima. Um dos destaques do público 
batista que atendo tem sido mencionar 
a leitura dos artigos da coluna. Recebo 
e-mails, mensagens pelas redes sociais, 
seja para afirmar o benefício da leitura 
dos artigos, seja para fazer perguntas. 
Tem sido estimulante escrever e enviar 
os artigos a cada 15 dias. É algo natural.

Algum artigo ou série de artigos que 
mais gostou de ter produzido para OJB?

Pergunta difícil, pois, cada artigo é 
produzido como uma gestação desde a 
primeira ideia que surge. Em geral, um 
artigo é escrito inicialmente em forma 
de “draft”, depois é relido e até mesmo 
reescrito, reduzido, pois, pode ter ideias 
e propostas repetidas dentro do texto ou 
mesmo buscar a simplicidade frasal. Às 
vezes, um artigo precisa ser reescrito 
três vezes, antes de ser enviado.

Posso destacar a série sobre Igre-
ja, que saiu a partir de março de 2016. 
Foram 15 artigos, que depois foram 
transformados em livro publicado pela 

nossa Convicção Editora com o título “A 
dinâmica da igreja autêntica segundo 
o Novo Testamento”, trazendo os prin-
cípios essenciais para a vida funcional 
da Igreja. Não é propriamente um livro 
de eclesiologia clássica, mas funcional, 
em que coloca o discipulado como A 
estratégia de Deus para a Igreja, valoriza 
a missão holística da Igreja, e a Igreja 
como uma comunidade em diversos 
aspectos. Escrito em linguagem aces-
sível e que traz um roteiro de estudos 
em cada um de seus 16 capítulos.

Outra série foi sobre o abortamento, 
que saiu a partir de maio de 2015, com 
oito artigos, tratando do tema à luz da éti-
ca cristã, mas levando em conta os seus 
vários aspectos, tais como Direito, Psico-
logia, Sociologia, Medicina etc., resultado 
de pesquisas que já vinha desenvolven-
do desde os inícios dos anos de 1980, 
quando iniciei a carreira de professor 
de Bioética, área de estudos ainda inci-
piente naquela época. Daí, foi apenas um 
passo, para representar a CBB em uma 
audiência pública no Supremo Tribunal 
Federal (STF), em uma exposição diante 
da Ministra Rosa Weber, no dia 06 de 
agosto de 2018, ocasião em que focalizei 
o argumento genético e embriológico na 
discussão para provar que, antes do di-
reito do nascituro, precisamos defender 
o direito à manutenção da identidade do 
sujeito que surge na clivagem, isto é, na 
concepção, bem dentro da visão bíblica.

Mais recentemente, ao ser declarada 
a pandemia, em março de 2020, iniciei 
uma série de artigos sobre o tema e até 
rendeu uma pesquisa em nível nacional 
sobre como será o crente depois da volta 
da quarentena, que já alcançou mais de 
3 mil participações e devo publicar os 
resultados agora no início do ano.

Qual o segredo para a “fonte não 
esgotar?” 

É não esgotar de observar, como diz 
o nome da coluna. Olhos e ouvidos aten-
tos na vida cotidiana, Igrejas, denomina-
ção, funcionamento convencional em 
nível nacional e regionais. Ouvir líderes, 
pastores, membros de Igrejas em suas 
inquietações, em sua busca por ampliar 
sua piedade, espiritualidade, em aplicar 
os valores bíblicos na vida e buscar ser-
vir melhor ao reino de Deus etc.

Tenho em meu celular e computador 
o que eu chamo de “celeiro de artigos”, 
em que vou anotando as observações 
ao longo de minhas viagens e contatos 
com as pessoas.

Um ponto importante é a escolha do 
título do artigo; tem de refletir o tema 
que será tratado, ser impactante, e, mui-
tas vezes, vir por meio de uma pergunta 
em que as pessoas desejam a resposta. 
Mas, além disso, buscar tocar no cora-
ção do leitor, dialogar com ele. Levantar 
problemas, dificuldades, mas utilizar lin-
guagem respeitosa, simples e oferecer 
algumas soluções.

Do que pretende falar na Coluna em 
2021?

Ao terminar de apurar o resultado da 
pesquisa que citei, pretendo demonstrar 
seus resultados e caminhos para líderes 
e pastores conseguirem melhor adequa-
ção em atender o nosso povo na volta 
da quarentena.

Mas discutir também temas contem-
porâneos, especialmente do campo da 
Ética e Bioética, em que devo terminar uma 
especialização no mês de agosto de 2021.

Aprofundar temas ligados à Quarta 
Revolução, que está cada dia mais im-
pregnada em nossa vida trazendo inú-
meras alterações nos relacionamentos 
e comportamento.

Um recado para os leitores de OJB 
e admiradores da Coluna Observatório 
Batista.

Tem sido um privilégio escrever para 
vocês e buscar estimular seu crescimen-
to na vida e no compromisso com nosso 
Deus e com Sua Palavra. Estou à sua dis-
posição pelo e-mail rega@batistas.org; 
aguardo suas sugestões e perguntas. n

PONTO DE VISTA

 “Tem sido estimulante 
escrever e enviar os artigos”

Pr. Lourenço Rega completa 11 anos como colunista de O Jornal Batista.




	_GoBack
	__DdeLink__573_1745033157
	_GoBack
	_GoBack
	__DdeLink__93_3956556855
	__DdeLink__51_1922976543

